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RESUMO: dado o interesse premente, não só da comunidade académica como do mundo empresa-
rial, sobre a internacionalização das empresas, esta investigação faz uma revisão da literatura em-
pírica sobre a internacionalização de Pequenas e Médias Empresas (pme) no continente americano, 
a partir das principais bases de dados académicas. Partindo de um conjunto de 329 artigos, este 
estudo analisa em pormenor 39 destes, entre 1999 e 2014, contribuindo significativamente para o 
desenvolvimento do conhecimento e da compreensão da investigação feita até à data nesta área. 
Com esta análise, foram identificadas tendências e padrões, podendo concluir-se que a investigação 
feita sobre a internacionalização de pme centra-se nos Estados Unidos e no Canadá, influenciada  
sobretudo por quatro grandes tópicos: teorias da internacionalização, estratégia, desempenho e 
perspetiva internacional. Conclui-se igualmente que há uma predominância quantitativa. As con-
clusões e interpretações sobre oportunidades para futuras investigações são de relevância tanto 
para a comunidade académica como para a empresarial.

PALAVRAS-CHAVE: América do Norte, América Latina, internacionalização, pme, revisão da lite-
ratura.

Introdução

Apesar de vários estudos terem analisado a literatura sobre a internaciona-
lização de Pequenas e Médias Empresas (pme), ainda persiste a necessidade 
de compreender as várias facetas destas, dada a multiplicidade de fenó-
menos intrínsecos e extrínsecos que as influenciam.

Estrategia y Organizaciones

INTERNACIONALIZACIÓN DE PYMES EN EL CONTINENTE AMERICANO: 
REVISIÓN DE LA LITERATURA

RESUMEN: Dado el gran interés de la comunidad académica y el mundo 
empresarial sobre la internacionalización de las pequeñas y medianas em-
presas (pymes), esta investigación tiene como objetivo revisar la literatura 
empírica sobre la internacionalización de las pymes en el continente ame-
ricano, a partir de las principales bases de datos académicas. Partiendo 
de un conjunto de 329 artículos, este estudio examina en detalle 39 artí-
culos entre 1999 y 2014, lo que contribuye significativamente al desarrollo 
del conocimiento y la comprensión de la investigación realizada hasta la 
fecha en este ámbito. Con este análisis se han identificado tendencias y 
patrones, y se concluye que la investigación realizada sobre la interna-
cionalización de pymes se centra en los EE. UU. y Canadá, influenciada 
principalmente en cuatro temas principales: las teorías de la internaciona-
lización, estrategia, desempeño y perspectiva internacional. Igualmente, 
se concluye que las investigaciones han seguido un predominio cuantita-
tivo. Las conclusiones e interpretaciones de oportunidades para futuras 
investigaciones son relevantes tanto para la comunidad académica como 
para el mundo empresarial.

PALABRAS CLAVE: Internacionalización, pymes, revisión de la literatura, 
América del Norte, América Latina.

SMES’ INTERNATIONALIZATION IN THE AMERICAN CONTINENT: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Considering the pressing interest of the academic community 
and the business world over the internationalization of Small and Medi-
um-sized Enterprises (smes), this research is aimed to review the empirical 
literature about smes’ internationalization processes in the American conti-
nent, according to information included in the main academic databases. 
This study makes an in-depth analysis of 39 papers (out of a group of 
329) published between 1999 and 2014, contributing to the construction 
of knowledge and the understanding of research in this field. This work 
allowed identifying patterns and trends, as well as concluding that smes’ 
internationalization research is USA-and-Canada-centered and is largely 
influenced by four main topics: internationalization theories, strategy, 
performance and international perspectives. According to the results, it 
is also concluded that research studies have mainly followed a quantita-
tive approach. Conclusions and interpretations of opportunities for future 
research are important for both the academic community and the busi-
ness world.   

KEYWORDS: Internationalization, smes, literature review, North America, 
Latin America.

INTERNATIONALISATION DES PME SUR LE CONTINENT AMÉRICAIN: 
REVUE DE LA LITTÉRATURE

RÉSUMÉ : Étant donné l'intérêt pressant de la communauté universitaire et 
du monde des affaires pour l'internationalisation des petites et moyennes 
entreprises (PME), cette recherche vise à examiner la littérature empi-
rique sur l'internationalisation des PME dans les Amériques, en partant 
des principales bases de données académiques. Sur la base d'un ensemble 
de 329 articles, cette étude examine en détail 39 articles publiés entre 
1999 et 2014, ce qui contribue de manière significative au développe-
ment des connaissances et à la compréhension des recherches menées à 
ce jour dans ce domaine. Avec cette analyse, on a identifié les tendances 
et les modèles et on conclut que la recherche menée sur l'internationali-
sation des PME se concentre aux États-Unis et le Canada, principalement 
influencée par quatre thèmes principaux: les théories de l'internationali-
sation, la stratégie, la performance et la perspective internationale. On 
conclut également que les recherches ont une prédominance quantita-
tive. Les conclusions et les interprétations des possibilités de recherche 
future sont pertinentes à la fois pour la communauté universitaire et pour 
le monde des affaires.

MOTS-CLÉ: internationalisation, pme, revue de la littérature, Amérique du 
Nord, Amérique latine.
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A comunidade académica tem vindo a interessar-se cada 
vez mais pelos estudos sobre a internacionalização das pme 
(McAuley, 2010; Singh, Gaur & Schmid, 2010; Singh, Pa-
thak & Naz, 2010), devido essencialmente à relação entre 
a competitividade e o aumento da produtividade, da fle-
xibilidade e da presença cada vez mais ativa das pme no 
mercado global.

Na literatura sobre a internacionalização de pme, é evidente 
o contraste entre os modelos tradicionais de internaciona-
lização, por estágios ou etapas, e os “recentes” fenómenos 
denominados por born globals ou international new ven-
tures (D'Angelo et al., 2013). Neste sentido e apesar de 
ser evidente o crescimento do conhecimento teórico e me-
todológico sobre a internacionalização de pme, o seu es-
tudo continua a mostrar-se fragmentado e necessitado de 
uma visão holística e inclusiva das perspetivas plurais so-
bretudo no que se refere à visão endógena e exógena da 
empresa.

Existem vários trabalhos de revisão sobre esta temá-
tica. McAuley (1999; 2010) desenvolveu a sua pesquisa 
entre 1989-2009, analisando 24 artigos relevantes na 
literatura sobre a internacionalização de pme na perspe-
tiva sequencial. Leonidou e Katsikeas (1996), Coviello  
e McAuley (1999), Coviello e Jones (2004) e Rialp, Rialp e  
Knight (2005) limitaram-se a analisar a internacionali-
zação de empresas na sua fase embrionária. Fillis (2001) 
analisou 33 artigos sobre a internacionalização no período 
de 1975-2000, sem identificar claramente o tamanho da 
empresa, incluindo mesmo multinacionais. Etemad (2004) 
e Kuivalainen, Sundqvist, Saarenketo e McNaughton (2012) 
analisaram artigos conceptuais relacionados com os pa-
drões de internacionalização de pme. A partir destas revisões 
de literatura, é possível concluir que esta área de estudo 
é pautada pelo crescente interesse em diversos tópicos ou 
vertentes de investigação, e não por uma abordagem ge-
nérica. Entre outros, destacam-se os seguintes exemplos: 
Moreira (2007), que estudou a relação entre pme e multi-
nacionais no setor automóvel; Floriani e Fleury (2012), que 
relacionaram o desempenho e a experiência internacionais 
com o grau de internacionalização; Williams (2013), que 
combinou a perspetiva cognitiva com a internacionali-
zação de pme, barreiras e desafios da internacionalização 
e ainda incluiu o género no seu estudo; Barbosa e Ayala 
(2014), que combinaram a internacionalização de pme com 
a abordagem empreendedora, born globals e inovação.

A nível académico e empresarial, avaliar a internacionali-
zação de pme continua a ser pertinente como forma de iden-
tificar o tipo de artigos existente neste campo, as revistas 
onde são publicados, as características fundamentais, a 
situação atual e o potencial para futuras investigações. 

Tendo em consideração que, na literatura sobre internacio-
nalização de empresas, (a) não é apropriado fazer generali-
zações da realidade das empresas multinacionais, que têm 
muito mais recursos e competências (Thong, Yap & Raman, 
1996) que as pme, (b) a análise que envolve as grandes 
empresas é muito mais antiga do que a realidade das pme 
(Ribau, Moreira, & Raposo, 2015), (c) o comportamento es-
tratégico das grandes empresas não é semelhante ao das 
pme (Raymond & St-Pierre, 2013), (d) o estudo da interna-
cionalização tem dado grande destaque às pme europeias 
e às multinacionais Americanas (Rugman, 1981; Rialp & 
Rialp, 2001; Ribau et al., 2015) e (e) tanto quanto é nosso 
conhecimento, não existe qualquer estudo que analise tra-
balhos de internacionalização de pme no continente ame-
ricano (ca), especificamente na América Latina (al), este 
artigo tem como objetivo retratar os trabalhos publicados 
na área da internacionalização de pme especificamente do 
ca, comparando a perspetiva norteamericana com a latino-
-americana. Este trabalho de pesquisa complementa igual-
mente estudos anteriores, que, apesar de não seguirem 
uma linha sistemática, debruçaram-se na revisão de lite-
ratura sob a égide da internacionalização de pme. A pre-
sente revisão da literatura pretende não só contribuir para 
a identificação de padrões e tendências, bem como indicar 
caminhos de como futuras investigações poderão evoluir.

Considerando pormenorizadamente a análise de 39 ar-
tigos publicados em revistas científicas internacionais, 
este artigo procura alcançar o objetivo acima referido nas 
seguintes abordagens: a análise dos principais tópicos de 
cada artigo; a metodologia adotada, incluindo as caracte-
rísticas da amostra e os intervalos de tempo (o tamanho da 
amostra e as fontes de informação); a recolha de dados; a 
metodologia de análise dos resultados; os países de origem 
das pme e o sector de atividade das pme. Deste modo e com 
base em toda a pesquisa efetuada, não foi encontrada 
qualquer pesquisa contemporânea que analise tão profun-
damente a realidade da internacionalização das pme loca-
lizadas no ca, pelo que este artigo procura complementar 
estudos anteriores (McAuley, 1999; 2010; Leonidou & Kat-
sikeas, 1996; Coviello & McAuley, 1999; Coviello & Jones, 
2004; Rialp et al., 2005; Fillis, 2001; Etemad, 2004; Kuiva-
lainen, Sundqvist, Saarenketo e McNaughton, 2012), que 
se focaram em áreas específica da internacionalização de 
pme que não tinham por objeto a análise do ca.

O artigo está dividido em cinco secções. Depois da intro-
dução, que corresponde à primeira secção, os conceitos de 
internacionalização e pme foram abordados na secção dois. 
A terceira secção apresenta a metodologia adotada nesta 
pesquisa. Os resultados são apresentados e discutidos na 
quarta secção. Finalmente, as conclusões e os principais 
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desafios e futuros desenvolvimentos são apresentados na 
secção cinco. 

Internacionalização de pme 

Os conceitos de internacionalização e pme são multiface-
tados. De acordo com a literatura, o conceito de internacio-
nalização tem evoluído ao longo dos tempos, incorporando 
diferentes perspetivas analíticas e teóricas. Parece ser um 
termo ambíguo e a sua definição varia de acordo com o 
fenómeno em estudo (Chetty & Campbell-Hunt, 2003). 
Pode incluir exportação, comércio, cluster transfronteiriço, 
alianças, filiais e joint ventures localizadas fora do país de 
origem (Singh, Pathak & Naz, 2010); genericamente está 
associado a um movimento outward das operações in-
ternacionais da empresa (Luostarinen, 1980; Welch & Lu-
ostarinen, 1988; Hitt, Hoskisson & Ireland, 1994; Ruzzier, 
Hisrich, & Antoncic, 2006) ou um processo de adaptação 
e aumento do envolvimento nas operações internacionais 
(Calof & Beamish, 1995), bem como o fenómeno de de-
-internationalisation (Chetty & Campbell-Hunt, 2003; Calof 
& Beamish, 1995; Chetty, 1999; Benito & Welch, 1997). 

Fletcher (2001) dá-lhe uma perspetiva integrada ao incluir 
os movimentos inward. Varia de acordo com diversos fa-
tores que incluem o tamanho da empresa, a idade, o tipo 
de gestão, a liderança, o sector, etc., sendo que algumas 
empresas preferem internacionalizar as suas atividades de 
produção, enquanto outras internacionalizam apenas o 
seu negócio (Kafouros et al., 2008).

A internacionalização tem vindo a ser intensivamente es-
tudada, assumindo vários pontos de vista e várias perspeti-
vas (Mejri & Umemoto, 2010), entre as quais se destacam: 
a teoria organizacional, o marketing, a estratégia, a gestão 
internacional, o empreendedorismo e a gestão de peque-
nos negócios (Ruzzier et al., 2006; O'Cass & Weerawar-
dena, 2009). O crescimento das pesquisas em marketing 
internacional inclui diversos estudos na área das estraté-
gias de entrada em mercados externos, no uso de informa-
ções sobre as exportações, nas estratégias de marketing 
utilizadas pelas pme e no desempenho em mercados inter-
nacionais (O'Cass & Weerawardena, 2009). Para proteger 
a sua posição no mercado doméstico e aumentar as suas 
receitas, as pme encontram nas atividades de exportação 
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uma alternativa de risco relativamente baixo como forma 
de aceder a mercados externos (Bello & Gilliland, 1997; 
Peng & York, 2001; Salomon & Jin, 2008). Neste contexto, 
as pme enfrentam uma concorrência intensiva nos merca-
dos internacionais, confrontando-se não só com as mul-
tinacionais, como também com a concorrência local do 
mercado destino (Etemad, 2004).

Em face da heterogeneidade das características intrínsecas 
das pme, as perspetivas macro foram dando lugar a aborda-
gens microeconómicas, em que os modelos tradicionais de 
internacionalização focam uma perspetiva processual ou 
de rede (Moreira, 2009), e perspetivas empreendedoras 
(Lu & Beamish, 2001; Jones & Nummela, 2008; O'Cass & 
Weerawardena, 2009), mais adaptadas às pme, sobretudo 
às menos passivas, o que tem colocado em causa a visão 
tradicional baseada no processo de internacionalização 
(O'Cass & Weerawardena, 2009).

As novas abordagens empresariais têm dado origem a 
novas tipologias comportamentais como as international 
new ventures ou global start-ups (Oviatt & McDougall, 
1994), high-technology start-ups (Jolly, Alahuhta, & Je-
annet, 1992), born globals (Knight & Cavusgil, 1996; 
Madsen & Servais, 1997), ou as “multinacionais infantis” 
(Lindqvist, 1991; 1997). Os estudos mais recentes têm 
vindo a identificar um aumento do número de empresas 
que não se encaixam na perspetiva das etapas tradicio-
nais do processo de internacionalização; pelo contrário, 
elas já nascem com o objetivo de desempenhar um papel 
ativo nos mercados internacionais.

Na literatura, encontram-se ainda modelos conceptuais 
que explicam a internacionalização como um processo 
comportamental, no qual a expansão para mercados ex-
ternos começa em mercados geograficamente próximos 
à empresa (denominada por zona de conforto), seguido 
por mercados caracterizados por uma proximidade psi-
cológica (Johanson & Vahlne, 1977; Johanson & Wieder-
sheim-Paul, 1975). Claramente existe um confronto entre 
os estudos tradicionais que descrevem o desenvolvimento 
das atividades internacionais das empresas de forma se-
quencial e as novas abordagens empresariais com um 
cunho mais dinâmico (Wennberg & Holmquist, 2008). No 
entanto, não há um único modelo agregador que explique 
o processo de internacionalização desde uma fase em-
brionária. Há claramente uma perspetiva evolutiva que 
tem sido alimentada por questões contextuais e por um 
processo de decisão interno à empresa que é complexo e 
multifacetado (Ribau et al., 2015). 

Desde o início do século xxi, os investigadores têm ten-
tado dar uma explicação holística à internacionalização 
das empresas. Alguns estudos se centram na explicação 

de aspetos específicos da internacionalização, negligen-
ciando outros, o que deu origem a um aumento de mo-
delos, encaixando não só várias teorias, como também a 
globalização, a complexidade dos mercados e as “novas” 
empresas (Fletcher, 2001; Etemad, 2004; McAuley, 2010; 
Mejri & Umemoto, 2010; Kuivalainen, Saarenketo e Puu-
malainen, 2012; Ribau et al., 2015). 

Se a internacionalização de empresas é multifacetada, o 
conceito de pme não lhe fica atrás. A definição de pme 
varia significativamente entre os vários países. Contudo, 
entre os Estados Unidos (eua) e a União Europeia (ue) utili-
zam-se critérios relativamente semelhantes na sua defini-
ção (ec, 2015; us-sba, 2015), embora nos eua possa variar 
de acordo com o tipo de sector. 

Nos eua, uma pme pode ter entre 100 a 1.500 trabalha-
dores ou um volume de negócios anual que pode rondar 
entre os usd$ 2,5 a usd$ 21,5 milhões (us-sba, 2015). No 
Brasil, o critério mais utilizado (embora não o oficial)  
baseia-se igualmente no volume de negócios anual (com 
mais de r$ 3,6 milhões) ou no número de trabalhadores 
(embora se distinga entre empresas industriais e comer-
ciais ou de serviços, sendo que, na primeira ronda, dos 
100 aos 499 e, na segunda, entre 50 a 99 trabalhadores) 
(ibge, 2016). No Chile, na Argentina e na Colômbia, não 
existem critérios unânimes. Neste último, uma pme tem 
normalmente menos de 150 trabalhadores e um volume 
de vendas anual entre os cop $ 100 a 150 milhões; na Ar-
gentina, e dependendo do sector de atividade (indústria, 
minério e pesca; comércio e serviços; transporte; agrope-
cuária), é feito um cálculo com base em três critérios, a 
saber: (a) número de trabalhadores (até 300); (b) volume 
de vendas anuais (até usd $18 milhões), e (c) ativos produ-
tivos (até usd $10 milhões) (Cepal, 2016). No Chile, e se-
gundo o Ministério da Economia (2016), uma pme pode ter 
um volume de vendas anual até uf$ 100 mil. Independen-
temente da definição específica de pme, que certamente 
varia de país para país, o importante na análise deste ar-
tigo é a relevância dada à pme enquanto unidade econó-
mica e à forma como ela perceciona a internacionalização. 

No mundo, as pme representam 90 % dos negócios e em-
pregam mais de 50  % da mão de obra disponível (ifc, 
2015). Especificamente na al, as pme são um fator-chave 
no crescimento económico e no desenvolvimento, sendo 
que grande parte da população e da economia depende 
da sua atividade, capacidade produtiva e criação de em-
prego (Cepal, 2016). Desta forma, as pme representam 
caminhos estratégicos de saída da atual crise financeira 
global, especialmente em mercados emergentes, como 
forma de desenvolvimento e redução da pobreza (ifc, 
2015). 
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As pme ocupam mais de 40% do emprego registado na 
Argentina, no Brasil e no Uruguai; mais de 30% na Co-
lômbia, no México e na República Dominicana e entre 
25% e 30% no Chile, no Equador e em El Salvador. Estas 
percentagens são mais elevadas quando se juntam as 
microempresas às pme, conjunto que representa mais de 
93 % das empresas registadas na al, pelo que os diversos 
governos destes países têm feito esforços de desenvolvi-
mento de programas de apoio às pme, como forma de fo-
mentar o seu crescimento (Cepal, 2016).

As pme são um dos principais motores de desenvolvimen-
to económico, pelo que têm vindo a receber cada vez 
mais atenção na literatura, o que justifica por si só a sua 
análise no ca, onde tradicionalmente as multinacionais 
têm obtido mais atenção por parte dos investigadores. 

Metodologia na Recolha de Dados

Esta pesquisa inclui várias perspetivas da investigação 
na internacionalização de pme que recorrem às seguintes 
bases de dados científicas: ebsco, Emerald, Web of Kno-
wledge e ScienceDirect.

Contrariando a tendência de apenas analisar alguns ar-
tigos tipo “a” aquando da revisão da literatura (Picke-
ring & Byrne, 2014), esta pesquisa não teve qualquer 
restrição quanto às revistas científicas deste campo de 
investigação, já que o objetivo era captar as diversas 
perspetivas existentes na literatura.

A metodologia utilizada teve por base três condi-
ções essenciais: (1) apenas artigos completos; (2) to-
dos os artigos que incluíam duas palavras-chave (sme e 
internationaliz(s)ation), de forma a abranger a termino-
logia americana e britânica no título, no resumo e/ou 
nas palavras-chave; (3) artigos empíricos com investiga-
ções nas pme do ca. A pesquisa foi efetuada com as duas 
palavras-chave em inglês, uma vez que esta é a língua 
obrigatória no título, resumo e palavras-chave das revis-
tas científicas internacionais, indexadas naquelas bases 
de dados, mesmo que o corpo do texto esteja noutra lín-
gua. O foco desta pesquisa está na internacionalização 
de pme, refletido na metodologia, eliminando toda a li-
teratura que, podendo basear-se na internacionalização 
de empresas, não identificou claramente a pme. Só as-
sim se garantiu que a pesquisa se direcionasse exclusi-
vamente ao nicho das pme, incluindo qualquer subtema 
no âmbito da internacionalização. 

Na Tabela 1, identificam-se os critérios metodológicos as-
sumidos nesta pesquisa.

Tabela 1. 
Critério de seleção 

Critério Descrição

Bases de dados ebsco, Emerald, Web of Knowledge e 
ScienceDirect

Tipo de artigos Artigos empíricos completos

Tópico de pesquisa sme internationaliz(s)ation

País Investigações em pme do ca

Tópico de pesquisa no artigo Título, resumo, palavras-chave

Áreas de pesquisa Gestão, marketing, economia, ciências 
sociais

Anos Todos sem qualquer restrição (até de-
zembro 2014)

Revistas Cariz académico

Fonte: elaboração própria.

Numa primeira fase, foram aplicados nas bases de dados 
os critérios “tipo de artigo”, “tópico de pesquisa” no título, 
no resumo e nas palavras-chave, sem qualquer restrição 
temporal ou tipo de revista, resultando em 329 artigos. 
Numa segunda fase, a seleção foi refinada tendo em 
conta a confirmação dos critérios anteriores e a apli-
cação dos restantes: artigos empíricos respeitantes à in-
ternacionalização de pme localizadas no ca. Aplicados os 
critérios metodológicos e, após as duas fases de seleção, 
identificaram-se 39 artigos entre 1999 e 2014, escritos 
nas línguas inglesa, francesa, espanhola e portuguesa.

De notar que não foram encontrados artigos anteriores a 
1999 que correspondessem ao critério definido, o que se 
pode explicar pelo facto de a grande maioria dos estudos 
anteriores não mencionar explicitamente pequena e média 
empresa ou o acrónimo “sme” (pme em inglês). De forma a 
verificar a “ausência” de estudos sobre pme, foi realizada 
uma pesquisa em vários artigos sobre internacionalização 
de pme e verificou-se que a alusão às pme é mais tácita do 
que explícita, o que foi uma novidade.

Para analisar os 39 artigos identificados, foi desenhada uma 
matriz que continha: (1) a referência do artigo; (2) tópico 
principal; (3) principais resultados/implicações; (4) metodo-
logia (que inclui o método utilizado na recolha de dados, 
tamanho da amostra, as fontes de informação, o período da 
pesquisa, a taxa de resposta); (5) o país da pme; (6) o sector 
de atividade, e (7) a identificação da revista. Estes sete 
itens permitiram criar tabelas dinâmicas, de onde foram 
exportados vários quadros de análise a partir dos quais 
se tiraram conclusões sobre o estado, padrões e tendên-
cias das investigações sobre o tema em análise. O método 
utilizado nesta revisão da literatura respeita um processo 
sistemático, envolvendo uma análise indutiva dos tópicos 
de cada artigo (Braun & Clarke, 2006) e uma tentativa 
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de organizar a literatura em padrões, os quais foram agru-
pados de forma a identificar categorias mais abrangentes.

Tal como apresentado por Jones, Coviello e Tang (2011), 
foi seguida uma perspetiva interpretativista, baseada na 
análise do foco, ideias e argumentos dos artigos. Como 
resultado desta análise, foram criados tópicos — que repre-
sentam conceitos/temas fundamentais de cada artigo — e 
categorias — que representam conceitos mais latos que in-
cluem tópicos relacionados. Para tal, foram primeiro identi-
ficados os tópicos e posteriormente as categorias. De forma 
a facilitar a análise dos artigos, foi construída uma tabela 
organizada por tópicos, categorias, referências dos artigos 
e o ano de publicação. Cada artigo foi analisado através 
de uma abordagem interpretativo-sintética (Noblit & Hare, 
1988), recorrendo a uma combinação de análise quer te-
mática, quer de conteúdo (Weed, 2008), de forma a iden-
tificar aspetos quantitativos e qualitativos de cada artigo. 

De forma a apurar esta revisão da literatura, optou-se por 
dividir, em todos os itens de análise, os estudos com ori-
gem na América do Norte (an) — eua e Canadá, excetuan-
do o México — e na al, que neste estudo incluem os países 
hispano-americanos do ca.

Resultados da Análise 

A Tabela 2 mostra o número de artigos publicados ao longo 
dos anos, sendo que 69 % do total de publicações estão 
entre 2009 a 2014, o que reflete a crescente importância 

do tema e das publicações dos países da al, embora 54 % 
dos estudos tenham por base a an. 

Publicações

Os 39 artigos identificados estão publicados em 27 re-
vistas diferentes, sendo que as três revistas mais repre-
sentativas, com três artigos cada, representam 23,1 % do 
total de artigos publicados neste período (Tabela 3). Seis 
revistas publicaram dois artigos (representando 30 % do 
total de publicações) e as restantes 18 revistas identifi-
cadas publicaram um artigo cada.

Tabela 3. 
Top das publicações 

Meios
Número de artigos 

publicados

International Marketing Review 3

Journal of International Entrepreneurship 3

Estudios Gerenciales 3

Cuadernos de Gestión 2

Journal of Small Business Management 2

Journal of Global Marketing 2

Journal of International Business Research 2

Management International Review 2

Revista Brasileira de Gestão de Negócios 2

Total 21

Fonte: elaboração própria.

Tabela 2.
Intensidade dos artigos publicados

Ano Número de artigos % Artigos Artigos an Artigos al % anual an/(an+al) % acumulada an/(an+al) 

1999 1 2,56 1 100 100,0

2001 1 2,56 1 100 100,0

2003 1 2,56 1 100 100,0

2005 3 7,69 2 1 50 83,3

2006 2 5,13 2 100 87,5

2007 2 5,13 2 0 70,0

2008 2 5,13 2 100 75,3

2009 4 10,26 4 0 69,2

2010 5 12,82 4 1 80 61,9

2011 2 5,13 2 100 65,2

2012 5 12,82 3 2 60 64,3

2013 5 12,82 5 0 54,5

2014 6 15,38 3 3 50 53,8

Total 39 100,00 21 18 18 53,8

Nota. Fonte: elaboração própria.
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Do top 3, os dois primeiros meios publicaram artigos 
que abordaram pme localizadas na an. Os três artigos 
publicados na Estudios Gerenciales identificam pme da 
al, o mesmo acontece com os dois artigos publicados 
na Cuadernos de Gestión e na Revista Brasileira de  
Gestão de Negócios.

Tópicos e Categorias

Da revisão da literatura, foram identificados 28 tópicos di-
ferentes, sendo que o conjunto dos 39 artigos abordou um 
total de 77 tópicos, conforme se apresenta na Tabela a1, no 
apêndice. Os tópicos mais utilizados pelos investigadores são: 
(1) estratégia internacional (em oito artigos, representando 
20,5% do total de artigos e 10,4% do total de vezes em que 
os tópicos foram analisados); (2) desempenho e (3) internacio-
nalização sequencial em ex-aequo (em sete artigos, represen-
tado 18% do total de artigos e 9,1% do total de vezes em que 
os tópicos foram analisados); (4) abordagem empreendedora 
(identificado em seis artigos, representando 15,4% do total 
de artigos e 7,8% do total de vezes em que os tópicos foram 
analisados); (5) teoria de recursos (com cinco artigos, repre-
sentando 12,8% do total de artigos e 6,5% do total de vezes 
em que os tópicos foram analisados). Estes cinco tópicos re-
presentam 84,7% do total de artigos (39) e 42,9% do total 
de vezes em que os tópicos foram analisados.

A Tabela 4 expressa duas realidades diferentes mas com-
plementares. Se, por um lado, os investigadores têm tido 
uma clara preferência pela abordagem de um e dois tó-
picos nas suas investigações, por outro, os artigos publi-
cados mais recentemente têm revelado uma complexidade 
crescente, verificando-se que, a partir de 2009, há uma 
clara tendência para serem investigados três ou mais tó-
picos. De notar que apenas em 2013 e 2014 foram publi-
cados artigos que analisam quatro ou mais tópicos.

Aliado ao aumento da quantidade de tópicos, há também 
a emergência de novos tópicos. Por exemplo, o efeito ban-
cário, as international new ventures, as alianças, a seleção 
do mercado, o país de acolhimento e o capital humano 
nunca foram tratados antes de 2010, tendo por base inves-
tigações nas pme da an. Por outro lado, a inovação, as redes 
e a gestão intercultural são temas que emergiram na al. 
Por exemplo, o tópico género, que também emergiu após 
2010, está representado equitativamente nos estudos da 
an e da al.

Os 39 artigos analisaram 28 tópicos diferentes com uma 
tendência mais acentuada para os últimos três anos, quer 
na investigação (quantidade de artigos publicados), quer 
nos tópicos em estudo (quantidade, complexidade e ino-
vação), o que confirma a fragmentação encontrada na li-
teratura nesta área.

Tabela 4.
Número de artigos por quantidade de tópico selecionado por artigo

Ano
Um tópico Dois tópicos Três tópicos Quatro tópicos Cinco tópicos Total de 

artigosan al an al an al an al an

1999 1 1

2001 1 1

2003 1 1

2005 2 1 3

2006 1 1 2

2007 2 2

2008 1 1 2

2009 3 1 4

2010 3 1 1 5

2011 1 1 2

2012 1 1 2 1 5

2013 1 1 2 1 5

2014 1 1 1 1 1 1 6

Subtotal 8 5 8 6 4 5 2 1
39

(%) 20,51 12,82 20,51 15,38 10,26 12,82 5,13 2,56

Total 13 14 9 2 1

(%) 33,33 35,90 23,08 5,13 2,56

Fonte: elaboração própria.
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Com base nos 28 tópicos, foram encontradas quatro ca-
tegorias fundamentais transversais aos 39 artigos anali-
sados. Estas quatro categorias foram identificadas tendo 
por base padrões e tendências, a saber: (1) teorias da inter-
nacionalização; (2) estratégia; (3) perspetiva internacional; 
(4) desempenho. Agrupando tematicamente e classifi-
cando os 28 diferentes tópicos encontrados na literatura, 
esta tipologia deu origem a um quadro analítico em que 
estas quatro categorias se relacionam duas a duas (deno-
minado por quadrantes). As categorias 1 e 2 incluem os 
tópicos que se encaixam nas categorias teorias de inter-
nacionalização e estratégia (por exemplo, born global). As 
categorias 2 e 3 englobam todos os tópicos relacionados 
com a estratégia e perspetiva internacional (por exemplo, 
canais on-line). As categorias 3 e 4 compreendem os tó-
picos relacionados com a perspetiva internacional e 
desempenho (exemplo, capacidade/intensidade de expor-
tação) e as categorias 4 e 1 incluem os tópicos relacio-
nados com desempenho e teorias da internacionalização 
(exemplo, grau de internacionalização). É usual encontrar 
investigadores que se enquadram em duas categorias (Li, 
Li & Shi, 2011). São poucos os que relacionam três catego-
rias (Floriani & Fleury, 2012).

As categorias 1, 2 e 3 (teorias da internacionalização, es-
tratégia e perspetiva internacional) representam 89,4% da 
investigação, isto é, as categorias 1 e 2 (teorias da inter-
nacionalização e estratégia) com 35,8% (10 tópicos iden-
tificados no conjunto dos 28 tópicos) e as categorias 2 e 
3 (estratégia e perspetiva internacional) com 53,6% (15 
tópicos identificados de entre os 28). Por outro lado, as ca-
tegorias 3, 4 e 1 (perspetiva internacional, desempenho e 
teorias da internacionalização) representam apenas 10,7% 
da investigação, ou seja, as categorias 3 e 4 (perspetiva 
internacional e desempenho) com 7,1% (dois tópicos iden-
tificados no conjunto dos 28 tópicos) e as categorias 4 e 1 
(desempenho e teorias de internacionalização) com 3,6% 
(um tópico identificado de entre os 28). Verifica-se, nesta 
análise, que o desempenho e o conceito de estratégia são 
cruciais na literatura sobre internacionalização de pme, re-
forçando o facto de que o desempenho é um constructo 
de difícil investigação, quer quantitativamente, quer qua-
litativamente, sobretudo em pme que acabam por não ter 
tradição na utilização sistemática de diferentes e apro-
fundados indicadores de desempenho (ao contrário das 
multinacionais).

Se, num primeiro nível, se identificaram 28 tópicos, ten-
do-se destacado cinco pela sua ampla utilização, num 
segundo nível os tópicos foram agrupados em quatro ca-
tegorias (teorias de internacionalização, estratégia, pers-
petiva internacional e desempenho) relacionadas duas a 

duas. Comparando todos os tópicos identificados, os cin-
co principais tópicos e a relação com as quatro catego-
rias, confirma-se uma dicotomia entre a fragmentação e a 
concentração encontrada na literatura, por exemplo, se os 
39 artigos abordam 28 tópicos diferentes, cerca de 84,7% 
dos artigos cingem-se a cinco principais tópicos de aná-
lise (33 artigos num total de 39 artigos) e 42,9% do to-
tal de vezes em que os tópicos foram analisados (77). As 
categorias estratégia e perspetiva internacional represen-
tam 53,6% do total de tópicos e 87,2% do total de arti-
gos (34/39).

Quando se analisa a origem dos estudos, verifica-se equilí-
brio entre a internacionalização das pme localizadas na an 
e al, quer em relação ao número total de artigos que ana-
lisam diferentes tópicos (38 vs 39 respetivamente), quer 
ao número total de tópicos investigados (20 vs 21 respe-
tivamente). Quanto ao número total de artigos, é na an 
onde se concentra o maior número de artigos (21, o que 
corresponde a 53,9% dos 39 artigos analisados) com des-
taque para o Canadá, enquanto na al se identificaram 18 
artigos (46,2% do total de 39). Quanto ao número de tó-
picos analisados, os estudos centrados na an destacam-se 
por analisar um e dois tópicos, embora haja um artigo que 
relaciona cinco tópicos diferentes. Por sua vez, há dois ar-
tigos que abordam quatro tópicos com origem na al. 

Os tópicos de maior investigação nos eua e no Canadá 
são: (1) a estratégica internacional e (2) a performance 
(ambos com cinco artigos cada), seguido pelo tópico in-
ternacionalização sequencial, abordagem empreendedora 
e canais on-line (com três artigos cada). Tópicos como o 
grau de internacionalização, a capacidade/intensidade 
de exportação, a perspetiva cognitiva, a gestão intercul-
tural, a inovação, o apoio governamental à exportação e 
a globalização nas pme são tópicos exclusivos dos artigos 
que centram as suas pesquisas em pme da al. Já os tópicos 
como a proximidade e a diversidade geográfica, canais on-
-line, parcerias, crédito bancário, marketing internacional, 
seleção do mercado são exclusivos dos artigos que se fo-
calizam nas pme da an. 

Métodos de Pesquisa e Análise

Os métodos utilizados na recolha de dados estão apresen-
tados na Tabela 5. O questionário é o método mais uti-
lizado, seguido da entrevista. Apenas 7,7% dos artigos 
utilizam múltiplos métodos na recolha de dados. Por sua 
vez, dos artigos que identificam claramente o método de 
pesquisa e análise, os casos de estudo tomam de alguma 
forma relevância (cerca de 18 % do total das publicações). 
Os estudos empíricos optam claramente pela análise quan-
titativa, com amostras acima de 50 empresas. Apenas foi 



INNOVAR

67INNOVAR VOL.  28,  NÚM. 67,  ENERO-MARZO DEL 2018

encontrado um estudo que utiliza as duas abordagens 
(quantitativa e qualitativa). 36% das investigações são de 
corte transversal. 

Tabela 5
Número de artigos relacionados com o método na recolha de dados 
e opções analíticas

Ano
Número de 

artigos

Entrevista Questionário Quantitativa Qualitativa

an al an al an al an al

1999 1 1 1

2001 1 1

2003 1 1 1

2005 3 1 2 2

2006 2 2 2

2007 2 1 1

2008 2 1 2 2

2009 4 1 2 3

2010 5 1 3 3 1 1

2011 2 1 1 2

2012 5 1 1 1 2 1 1

2013 5 3 4 5 1

2014 6 3 2 3 3

Total
39

6 6 12 11 15 13 5 3

12 23 28 8

100% 30,77% 58,97% 71,79% 20,51%

Fonte: elaboração própria.

As fontes de informação mais comuns nos investigadores 
com a recolha de dados são os gestores de topo (com 28% 
do total das publicações), seguido dos fundadores e do 
gestor internacional (com 7,7% cada). 

Tratando-se de estudos com abordagem empírica, torna-se 
pertinente perceber o tamanho da amostra utilizada pelos 
investigadores. Grande parte dos estudos quantitativos 
(cerca de 41%) opta por uma amostra pequena (entre 50 a 
400 pme), contudo 23% dos artigos contêm uma amostra 
acima de 1000 pme, centradas na an. Dos 8 estudos qua-
litativos, a amostra centra-se maioritariamente abaixo de 
20 empresas. O alvo destes estudos são pme, pelo que ten-
dencialmente as amostras são de número mais reduzido 
ao contrário de estudos extensíveis ao “grande público”. 
Nestes 39 artigos, só foram encontrados dois artigos que 
tenham optado por múltiplas fontes de informação, ambos 
com foco em pme da an.

O principal método de análise identificado neste estudo é 
a regressão (com 23%), seguido da investigação explora-
tória, análise descritiva ou indutiva e modelagem por equa-
ções estruturais, (com 10,26% cada), este último presente 
nos estudos apenas a partir de 2012 e maioritariamente 

aplicado às pme da al (75%). Oito (21%) dos estudos com-
binam duas técnicas de análise dos dados recolhidos (dos 
quais 63% são estudos que se baseiam em pme da an) e 
apenas um estudo combinou três técnicas (Kuhlmeier & 
Knight, 2010), que se focou em pme da an. 

Os estudos empíricos cingem-se maioritariamente a reco-
lher dados de pme de um único país (71,9 %). Apenas um 
estudo envolveu 11 países da al (Ketkar & Acs, 2013).

Conclusões e Implicações

A primeira conclusão é a de que dos 77 tópicos que emer-
giram na revisão da literatura, os mais importantes são os 
seguintes: estratégia internacional, desempenho, internacio-
nalização sequencial, abordagem empreendedora e teoria  
de recursos. 

Embora haja tópicos específicos na an e na al, outra con-
clusão importante está relacionada com a proximidade de 
tópicos quando se compara a perspetiva da an e da al, 
como é o caso da internacionalização sequencial, da abor-
dagem empreendedora e da teoria dos recursos. Mais, há 
tópicos como a bornglobalness ou as international new 
ventures, que são próximos e onde se verifica que as ne-
cessidades das empresas e da academia são relativamente 
semelhantes tanto na an como na al.

Confirma-se a fragmentação temática encontrada na lite-
ratura, tal como apresentado por McAuley (2010). O tema 
é multifacetado em termos de análise e configurações, re-
fletindo diversos modelos propostos sob a égide econó-
mica, comportamental, social, estratégica e, como última 
tendência, integrativa, ao explicar todo o complexo fenó-
meno da internacionalização de empresas.

Ao contrário das revisões da literatura anteriores, o pre-
sente artigo apenas inclui estudos do ca, que representam 
apenas 12% do total de 329 artigos identificados nesta 
área, tendo sido identificada uma ligeira preponderância 
dos estudos originários dos eua e do Canadá, relativamente 
aos países da al, embora, a nível temporal, esta tendência 
seja decrescente. Há uma clara necessidade de aumentar o 
foco em estudos sobre pme localizadas na al com o objetivo 
de melhor compreender a variabilidade das características 
únicas das pme localizadas nestes países emergentes, o que 
permitirá não só apoiar os profissionais nas suas tomadas 
de decisão, bem como as entidades governamentais a de-
finir estratégias de apoio à internacionalização de pme.

Tal como no estudo de McAuley (2010), existe um cres-
cente interesse na análise de determinados tópicos (por 
exemplo, a inovação, gestão intercultural e capital humano, 
todos eles investigados entre 2013 e 2014) e a combinação 
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de diferentes tópicos (Cui, Walsh & Zou, 2014, que com-
binaram a estratégia internacional com marketing inter-
nacional, desempenho, seleção de mercados e o país de 
acolhimento).

Confirmando o estudo de McAuley (2010), grande parte 
dos investigadores opta por um único método na recolha 
dos dados, sendo que apenas três artigos utilizam múlti-
plos métodos (7,7%), muito longe da percentagem refe-
rida quer no primeiro estudo de McAuley (1999) (18,5%), 
quer no segundo (37,4%) (McAuley, 2010). Da Tabela 5, 
conclui-se que tanto os estudos da an como os da al têm 
uma maior preponderância por estudos quantitativos em 
detrimento dos qualitativos. 

Ratificando as conclusões de revisões anteriores, o ta-
manho da amostra é normalmente maior em estudos 
quantitativos do que qualitativos e os ceos, fundadores e 
executivos são as fontes de informação eleitas pela maioria 
dos estudos. De referir que apenas 5% dos estudos re-
correm a várias fontes de informação, aspeto que se sugere 
ver ultrapassado em próximas investigações, uma vez que 
várias fontes de informação promovem diferentes perspe-
tivas e suportam a triangulação dos dados recolhidos pelo 
investigador, valorizando o estudo. 

Mais de 50% dos estudos revistos por McAuley (1999) re-
feriam-se a um único sector. Esta revisão indica-nos que os 
investigadores se dividem entre estudos multissectoriais e 
unissetoriais, quer na an, quer na al. Apesar de existirem 
mais estudos que envolvem múltiplos sectores, há um gap 
na pesquisa comparativa dentro e entre sectores. Tanto 
nos estudos da an como nos da al, o sector industrial é 
alvo dos investigadores, em detrimento dos serviços, o que 
indicia um gap em todo o ca.

Os temas que dominam a investigação são a compreensão 
e conceptualização da internacionalização das pme numa 
perspetiva estratégica e empreendedora, seguindo uma 
visão tradicional em que a internacionalização é identifi-
cada como um processo evolutivo. Dos 28 tópicos encon-
trados, 57,2  % foram utilizados por um ou dois artigos. 
Entre os artigos encontrados referentes à an e à al, é 
comum os investigadores centrarem-se no estudo de um 
tópico, contudo é nos artigos da an que se identificam as 
amostras mais elevadas, o recurso a múltiplas fontes de in-
formação e à combinação de duas ou três técnicas de aná-
lise de dados. No entanto, é na al que foi identificado um 
artigo que envolve onze países. Sendo as pme consideradas 
um fator-chave de crescimento sobretudo nas economias 
emergentes da al e alvo de programas governamentais de 
apoio, seria expectável que a literatura refletisse a preo-
cupação do financiamento das entidades bancárias, os 
efeitos dos programas de apoio no desenvolvimento das 

pme, de forma a suportar a definição de estratégias pú-
blicas e empresariais. 

A diversidade e os novos temas trazidos para a discussão 
indicam que, apesar de a literatura sobre a internaciona-
lização de empresas ser uma área de intensas pesquisas, 
ainda pode ser alargada e aprofundada. Um desafio futuro 
é o de sedimentar conhecimento que integre tópicos em 
estudo (por exemplo, born global, e-commerce, gestão in-
tercultural, proximidade geográfica, capital humano, país 
de origem). Outros temas podem ser identificados com 
potencial desenvolvimento e ainda não estudados, por 
exemplo, os avanços tecnológicos como facilitadores dos 
negócios internacionais das pme; o grau de integração eco-
nómica (com base em acordos comerciais de integração 
e livre comércio, como Nafta, Mercosul, Comunidade An-
dina) do país de origem como influenciador da interna-
cionalização das pme e os seus resultados; a diferença das 
pme entre entrarem num mercado externo pertencente ao 
mesmo espaço económico do país de origem, de um es-
paço económico diferente; as diferenças culturais como 
influenciadoras da internacionalização das pme quando 
estas estão em países de diferentes continentes; o com-
portamento das empresas familiares no seu processo de 
internacionalização; género como influenciador no alcance 
de objetivos de desempenho internacional. As questões 
étnicas, familiares e de igualdade de género parecem ser 
questões críticas nas empresas localizadas sobretudo na 
al, onde a resposta a uma questão básica de como estas 
pme se internacionalizam parece não ter resposta na lite-
ratura. Torna-se, portanto, necessário dar uma perspetiva 
múltipla aos temas abordados pelos investigadores, como 
forma de atingir uma visão multidimensional das pme em 
ambientes internacionais.

Qualquer revisão da literatura tem limitações. Esta re-
sulta da análise de um número selecionado de artigos 
a partir de um critério predefinido. Este artigo partiu de 
duas palavras-chave, independentemente do subtópico 
abordado. Comparando com revisões da literatura ante-
riores, com critérios mais limitativos (não só referente à 
notoriedade do trabalho, do investigador, da revista, como 
também referente aos temas abordados), o critério ado-
tado para este estudo foi integrativo, tendo em conta que 
apenas se definiu uma limitação: as pme do ca. 

Este trabalho teve como propósito estimular a análise e 
a interpretação. Não foi encontrado nenhum estudo que 
refletisse as investigações feitas à internacionalização de 
pme do ca, nem que agrupasse tematicamente os tópicos 
encontrados ou que identificasse tendências e padrões. 
Contudo, para futuras revisões sistemáticas, poderão 
ser incluídas outras palavras-chave na pesquisa, livros e 
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capítulos de livros, monografias e dissertações académicas 
que complementem o conhecimento aqui gerado.

Como apenas 10 % dos estudos utilizam técnicas e ferra-
mentas analíticas mais sofisticadas, como equações estru-
turais e Partial Least Squares (pls), que analisam relações 
entre constructos e efeitos de moderação e mediação, é ex-
pectável que estudos futuros recorram a estas técnicas de 
análise, bem como a técnicas econométricas que abracem 
estudos longitudinais. De forma a complementar os resul-
tados obtidos, seria relevante que investigações vindouras 
endereçassem a internacionalização de serviços, dado que 
complementaria a clássica perspetiva industrial.

Devido à natureza multidisciplinar e à diversidade teórica 
desta área, torna-se fundamental o seu desenvolvimento e 
consolidação, sobretudo em economias emergentes, onde 
as pme desempenham um papel fundamental no seu dina-
mismo e desenvolvimento económico e social. 
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Apêndice 1.  
Referências por categorias e tópicos

Quadrantes 
Categorias

Tópico
Referências Tópicos*

an al an al

Teorias da inter-
nacionalização vs 
Estratégia

Género (Orser et al., 2010) (Williams, 2013) 1 1

Internacionalização sequencial (Gur u & Merdji, 2008; Neupert, 
Baughn & Dao, 2006; Spence, Orser 
& Riding, 2011)

(Boehe, 2009; Carazo, 2007; 
Rodriguez, 2007; Torrens, Amal & 
Tontini, 2014)

3 4

Abordagem empreendedora (Nkongolo-Bakenda, Anderson, Ito 
& Garven, 2010; Orser et al., 2010; 
Spence & Crick, 2006)

(Barbosa & Ayala, 2014; Boehe, 2009; 
Ketkar & Acs, 2013)

3 3

Perspetiva de network (Seifriz, Gondim & Pereira, 2014) 1

Teorias de internacionalização (Orser et al., 2010) (Barbosa, González-Campo & Vargas, 
2013; Torrens, Amal & Tontini, 2014)

1 2

International new ventures (Riding et al., 2012; Spence, Orser & 
Riding, 2011)

(Cancino & La Paz, 2010) 2 1

Born global (Yu & Baum, 2012) (Barbosa & Ayala, 2014; Barbosa, 
González-Campo & Vargas, 2013)

1 2

Perspetiva cognitiva: processo 
de decisão

(Fabian, Molina & Labianca, 2009; 
Williams, 2013)

2

Proximidade/diversidade 
geográfica

(Li, Li & Shi, 2011) 1

Teoria de recursos (Kuhlmeier & Knight, 2010; Pett & 
Wolff, 2003)

(Boehe, 2009; Ioan, 2012; Torrens, 
Amal & Tontini, 2014)

2 3

Estratégia vs  
Perspetiva 
internacional

Gestão intercultural (Ketkar & Acs, 2013; Bustamante-
Zapata & Aguilar-Barrientos, 2013)

2

Canais on-line (Bell & Loane, 2010; Moini & Tesar, 
2005; Tiessen, Wright & Turner, 
2001)

3

Estratégia internacional (Cui, Walsh & Zou, 2014; Gemser, 
Brand, & Sorge, 2012; Prater & 
Ghosh, 2005; Raymond et al., 2014; 
Spence & Crick, 2006)

(Cancino & La Paz, 2010; Fernández & 
Bustamante, 2005; Rodriguez, 2007)

5 3

Competitividade (Raymond et al., 2014) (Alvarado & Granados, 2013; Barbosa, 
González-Campo & Vargas, 2013; 
Fernández & Bustamante, 2005)

1 3

Barreiras à 
internacionalização/
exportação, incertezas, 
desafios, motivações

(Nkongolo-Bakenda, Anderson, Ito 
& Garven, 2010; Rutihinda, 2008)

(Williams, 2013) 2 1

Promoção à exportação/
assistência governamental

(Carazo, 2007) 1

Experiência internacional, 
orientação, competências, 
capital humano

(St-Pierre et al., 2014) (Floriani & Fleury, 2012) 1 1

Parcerias/alianças (Li, Li, & Shi, 2011) 1

Efeito bancário (crédito e 
financiamento) 

(Riding et al., 2012) 1

Marketing internacional (Cui, Walsh & Zou, 2014; Merrilees 
& Tiessen, 1999)

2

Inovação (Alvarado & Granados, 2013; Barbosa 
& Ayala, 2014)

2

Continua
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Apêndice 1. (Continuação)
Referências por categorias e tópicos

Quadrantes 
Categorias

Tópico
Referências Tópicos*

an al an al

Estratégia vs  
Perspetiva 
internacional

Seleção do mercado (Cui, Walsh & Zou, 2014) 1

Internacionalização veloz (Bell & Loane, 2010) (Barbosa, González-Campo & Vargas, 
2013; Cancino & La Paz, 2010)

1 2

Globalização de pme (Garcia, 2009) 1

País de acolhimento (Cui, Walsh & Zou, 2014) 1

Perspetiva 
internacional vs 
Desempenho

Capacidade/intensidade de 
exportação

(Ioan, 2012) 1

Desempenho (Cui, Walsh, & Zou, 2014; Kuhlmeier 
& Knight, 2010; Li, Li & Shi, 2011; 
Raymond et al., 2014; Rutihinda, 
2008)

(Floriani & Fleury, 2012; Torrens, Amal 
& Tontini, 2014)

5 2

Desempenho 
vs Teorias de 
internacionalização

Grau de internacionalização (Floriani & Fleury, 2012) 1

Número total de vezes em que o tópico foi referido por continente 38 39

Número total de vezes em que o tópico foi referido 77

Nota. * Número de artigos em cada tópico. 

Fonte: elaboração própria.

 




